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    “Dedico este trabalho à minha mãe Maria Cleide Garcia Matos (in memoriam), a quem homenageio e agradeço pela dedicação e abdicação da própria vida para me proporcionar a sabedoria e a humildade necessárias para compartilhar esperança.”


  




  

    VERDADES DA PROFISSÃO DE PROFESSOR




    Ninguém nega o valor da educação e que um bom professor é imprescindível. Mas, ainda que desejem bons professores para seus filhos, poucos pais desejam que seus filhos sejam professores. Isso nos mostra o reconhecimento que o trabalho de educar é duro, difícil e necessário, mas que permitimos que esses profissionais continuem sendo desvalorizados. Apesar de mal remunerados, com baixo prestígio social e responsabilizados pelo fracasso da educação, grande parte resiste e continua apaixonada pelo seu trabalho.
A data é um convite para que todos, pais, alunos, sociedade, repensemos nossos papéis e nossas atitudes, pois com elas demonstramos o compromisso com a educação que queremos. Aos professores, fica o convite para que não descuidem de sua missão de educar, nem desanimem diante dos desafios, nem deixem de educar as pessoas para serem “águias” e não apenas “galinhas”. Pois, se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela, tampouco, a sociedade muda.




    Seria uma atitude ingênua esperar que as classes dominantes desenvolvessem uma forma de educação que proporcionasse às classes dominadas perceber as injustiças sociais de maneira crítica.




    Paulo Freire


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.”




    Paulo Freire




    A frase acima demonstra que a educação em sua íntima acepção emerge de uma parceria entre educando e educador na construção do conhecimento. E a palavra parceria estará muito presente nessas próximas linhas.




    Existem missões e missões que a vida nos brinda. Com o tempo, aprendemos a depurar e escolher as que valem a pena. Mas certas missões chegam a tocar o inefável: um brinde a uma trajetória de carinho e identificação mútua que rega uma conexão humana que trazemos por toda uma vida.




    Foi assim que recebi esse honroso convite para apresentar essa obra, que ao mesmo tempo me traz uma grande responsabilidade e imenso prazer, pois coroa uma amizade que perdura décadas de conexão e compartilhamento de visões de mundo que nos engrandecem e temperam nossa experiência do (conv)viver. Nesse sentido, optei por fugir do convencional nessas ocasiões.




    O autor Roberto acredita que escolheu lecionar, mas na verdade foi a Educação quem o escolheu e acolheu, pois ela sabe despertar seus filhos. Todos passamos pela experiência da educação mormente por meio da figura do professor. Em nossas memórias afetivas, aquelas que o tempo não apaga, sempre lembramos dos professores que tocaram nossas almas de algum modo. Algumas lembranças são boas e outras nem tanto, mas se ficaram é porque contribuíram de alguma maneira para nossa evolução.




    Dentre os professores que passam por nossas vidas, existem aqueles que admiramos a sabedoria e competência, outros que admiramos a didática e ensinamentos ou mesmo a disciplina e entrega em sala de aula etc. Existem mestres que abundam conhecimento e nos deixam inibidos em perguntar e participar das aulas tamanha a nossa distância deles. Existem outros que entregam aos alunos liderança e competitividade de modo intenso e nos sentimos perdidos, angustiados e solitários no emaranhado educacional. Mas que bom que existem aqueles que trabalham em parceria, rompendo a arbitrária hierarquia presente na chamada “educação bancária” (que tanto Paulo Freire advertiu), mestres que incorporam a relação dialógica, empática e afetuosa com os discentes e, assim, concretizam os mais nobres fins educacionais.




    Nesse último supramencionado estilo, em suas aulas, o professor Roberto não inibe perguntas, mas as estimula, faz com que sintamos à vontade para perguntar e participar, pois sabe da importância da edificação do saber dialógico. E isso flui naturalmente, pois advém de sua vocação e seu dom educacional. E digo tudo isso de um lugar privilegiado, pois já tive a honra de lecionar junto dele e após as aulas tínhamos memoráveis encontros por meio dos quais compartilhávamos ensinamentos e vivências adquiridas em sala de aula. O autor Roberto ultrapassa a mera transmissão de informações, pois sabe que a formação exige (des)construção e (re)adaptação dos saberes que estão em constante movimento. Tudo isso pautado em metodologia científica que vai além à medida que acopla afeto e isso torna fértil o terreno para o desenvolvimento das parcerias, das confianças, do prazer e da boniteza em vivenciar as diferentes modalidades da Educação.




    Prova disso é a presente obra, um exemplo de uma das importantes parcerias do professor Roberto com uma de suas discentes, no caso Camila Jaquinta Gomes que, por sua vez, aceitou o desafio de imersão em temas minoritários e até então pouco visitados. Ela ousou e topou fazer sua dissertação de conclusão de curso em um tema sugerido e orientado pelo professor Roberto e, a partir de sua monografia de conclusão de curso, a parceria aprofundou-se. Roberto avançou nos estudos e apresentou a tese em sua especialização pela Escola Paulista da Magistratura e o esforço culminou nesta obra em tela. Prova de que o conhecimento se potencializa quando ocorre lídima união de saberes entre educanda e educador, em parceria que envolve confiança e compartilhamento de ideias rumo a passos mais profundos e frutíferos.




    E um dos diferenciais dessa parceria é que a obra que o leitor tem em mãos traz conteúdo inédito dentro do ramo de estudo que se propõe. O ineditismo do tema e a maneira como ele se corporifica na presente obra reflete a riquíssima história de vida do autor e aqui valem algumas linhas.




    Roberto sempre foi um filho amoroso e dedicado. Sua grande, primeira e maior parceira em vida foi sua mãe Sra. Maria Cleide Garcia Matos. Ele testemunhou a garra e obstinação de sua genitora em lhe proporcionar todas as condições para seu pleno desenvolvimento. E testemunhar a luta de sua mãe moldou sua vida. E atualmente é ele quem devolve a ela, que muito necessita, todo o carinho recebido em sua existência. Professor Roberto muito ensina aos seus pela maneira como cuida de sua mãe, menos por palavras e mais por atitudes concretas e silenciosas.




    Dessa parceria com sua genitora ele iniciou sua vida profissional no competitivo ramo do futebol, como jogador e posteriormente educador físico, período que lhe trouxe muitos aprendizados e lições que enriquecem sua “bagagem da vida”, tornando-a única e peculiar.




    Mas os insondáveis mistérios do Altíssimo lançaram Roberto no mundo jurídico e novas parcerias e desafios frutificaram. Iniciou sua trajetória na Polícia Civil e tal oportunidade trouxe-lhe mais ensinamentos, além da valorosa parceria com o Dr. Héber Mendes Batista, seu grande amigo e incentivador, tanto como Delegado da Polícia Civil como depois como Juiz de Direito no Foro de Sertãozinho. Roberto exercia suas funções em cidade distinta de onde residia e aproveitava cada lacuna para estudar e, durante as viagens, gravava áudios com sua própria voz com as matérias de estudos. Quando o sono chegava sem piedade, lançava mão dessas gravações e seu cérebro captava os ensinamentos mesmo quando desfalecia, em técnicas de estudos que ainda hoje muitos best sellers se debruçam.




    Tais intensos esforços pavimentaram seu caminho até o Tribunal de Justiça de São Paulo, local onde ainda hoje exerce magistralmente suas funções e novas parcerias emergiram, a se destacar a desenvolvida com o Dr. Vinicius Rodrigues Vieira, Juiz imbuído com o ideal da coragem de decidir em harmonia com uma hermenêutica que desafia o direito posto, mesmo após sucessivas reformas em instâncias superiores, manteve seu ímpeto em acreditar na tese objeto da presente obra. Por meio dessa parceria muitas mudanças foram implementadas na metodologia de trabalho da Vara Judicial onde exercem suas funções. E, fruto da observação diária do Direito na prática, enriqueceu sua vontade de lecionar no ramo jurídico, algo que já vinha amadurecendo desde os tempos de faculdade e que contou com a valorosa parceria do Dr. Thiago Elias Massad, Juiz visionário que reconheceu os talentos educacionais do autor e lhe concedeu as primeiras aberturas de portas no ensino jurídico.




    O professor Roberto formou-se em Franca-SP, na Unesp. Durante os anos de formação nossos caminhos encontraram-se e sempre me chamou a atenção seu pulsante idealismo. Ele dizia que gostaria de trabalhar com a educação, até mesmo como um modo de retribuir à sociedade a chance que ele recebeu ao estudar numa universidade pública, gratuita e de qualidade. Seu sonho era realizar um “cursinho” que viabilizasse ao mesmo tempo que pessoas materialmente hipossuficientes ingressassem em vestibulares concorridos ou mesmo em concursos públicos para terem mais chances e oportunidades na vida.




    Haja idealismo para tantos esforços que foram necessários naquele contexto para ele concluir sua graduação. Roberto viajava para estudar e trabalhar e, assim, tinha poucas horas de sono e precisava de fôlego extra para exercer suas múltiplas facetas: filho, esposo, irmão, amigo e ainda cuidar de sua mais valiosa semente, sua maior razão de permanecer na luta, seu filho chamado Brayan Laurentis Matos que, muitas vezes em sua infância, aguardava o pai chegar em casa tarde da noite para poderem conversar, jogar vídeo game e finalizar os estudos para o filho ir bem nas provas da escola. Todo o esforço não foi em vão, pois hoje seus olhos brilham ao falar do filho que, além de um grande parceiro da vida, traz grandes alegrias ao pai por sua independência, talentos, esforço e caráter. Como diz o ditado, “o fruto não cai longe do pé” e Brayan recebeu nutrição e aprendizados com a força dos exemplos de seu pai para se tornar o grande ser humano que é.




    A prática de seu idealismo tornou o professor Roberto uma pessoa jovem e que em sua humildade não aparenta os anos de experiência e amadurecimento. Como um bom vinho tinto, ele se torna melhor a cada ano. Isso porque Roberto está focado no presente. Muitos concentram suas metas, objetivos e felicidade para o futuro, adiam elementos essenciais para o gozo em certo ponto de chegada que pode ou não ocorrer e que temos pouco controle sobre. Roberto colocou seu sentido e força no cotidiano, na cuidadosa costura das missões do dia a dia que o impulsionam a seguir na caminhada, tal como na música de Renato Teixeira e Almir Sater: “Pela longa estrada eu vou. Estrada eu sou.” Ao invés de aguardar por um cume, um ápice, Roberto foca na jornada, no caminhar de cada dia e, em sua pulsão cheia de vida, emergiu-se uma nova parceria com a Julia Laudi Pavan que, por sua vez, resgatou em sua vida o ideal de crescer em conjunto e viver intensamente cada instante, com equilíbrio e responsabilidade, enriquecendo em novas cores, sabores e perfumes a vida de ambos, numa união que alia aprendizagens e desafios calcados na amorosidade que frutifica o ensinamento de Cora Coralina: “O que vale na vida não é o ponto de partida (ou de chegada) e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no fim, terás o que colher.”




    É muito importante trazer à luz tais elementos da história de vida do autor Roberto, pois aclara suas características de como exerce suas funções em casa, no trabalho, em sala de aula e em suas produções científicas. Trata-se de um professor humanizado, um formador imbuído desse espírito de transformação de realidades e foi nesse contexto que nasceu a presente obra que o leitor tem em mãos.




    O professor Roberto respira o Direito, pois além de preparar e dar aulas, orientar os discentes em seus trabalhos científicos, diariamente ele analisa o Direito na prática por meio de suas funções na Vara Judicial onde atua. E dessa aliança entre o espírito teórico e prático nasceu a presente tese. Inicialmente foi um desafio para o autor, pois ele sabia que seria voto vencido, que a tese era minoritária e que inexistiam garantias que ela poderia prosperar.




    Ocorre que a ideia nasceu de uma justa indignação social à medida que muitos credores estavam sendo prejudicados por meio de uma interpretação injusta da lei. Na teoria da justiça aprendemos a distinguir legalidade de justiça, pois sabemos que existem muitas decisões legais que são injustas e devemos lutar para que a justiça sempre se harmonize com a legalidade. E como todo bom idealista em busca de maior justiça, o professor Roberto aderiu ao ditado “água mole em pedra dura tanto bate até que....” e após tantas derrotas, de repente sua tese estava sendo citada em tribunais e aplicadas em diferentes locais, sendo altamente necessária sua difusão por meio da presente obra.




    Certa vez ouvi de uma examinadora de Direito Constitucional do concurso da Defensoria Pública paulista que o Direito Positivo, tal como sai do Congresso Nacional, poucas vezes atende aos interesses das camadas populacionais que o defensor público defende. Ela defendeu na ocasião que ao defensor não adianta só conhecer a lei, pois para ele poder bem exercer suas funções em prol da população que atende é preciso ir além do texto legal e dominar a hermenêutica, essa mágica ciência de interpretar as leis. E na presente obra o autor demonstra como essa ciência é fundamental para aproximar a legalidade da justiça por meio da interpretação.




    Em suas aulas, o professor Roberto sensibiliza seus alunos sobre a importância do correto uso de nosso idioma. De fato, assim como para o pedreiro é essencial dominar o uso da areia, água, cimento, tijolo, argamassa etc., para nós do Direito o português é nossa matéria-prima, sendo fundamental o bom emprego da leitura, escrita, oratória e “escutatória” (como diria Rubem Alves). E justamente essa premissa do bom domínio de nosso vernáculo viabilizou o caminho em se utilizar da hermenêutica para a construção da presente obra.




    O autor Roberto tem verdadeira obsessão quanto à efetivação do devido processo legal e acesso à justiça. Suas experiências práticas e teóricas focam a relevância da gratuidade e democratização do acesso à justiça aliadas à razoável duração dos processos como mecanismos de se alcançar a efetividade da pacificação social por meio da jurisdição.




    Nesse sentido, a obra revela a preocupação em aplacar a angústia daqueles que dependem do Judiciário para atingirem seus anseios. Ressalta o autor que muito comumente, ainda que se atinja em razoável lapso temporal uma decisão de mérito favorável, na fase de execução existem várias barreiras na localização de bens aptos à satisfação da pretensão do credor e, embora seja vital a proteção de determinados bens dos devedores, o excesso da proteção pode conduzir a injustiças contra credores que tiveram seus direitos reconhecidos no âmbito do Judiciário. A obra debruça-se sobre o desafio de como aplicar o elementar princípio da dignidade da pessoa humana nos conflitos em juízo entre credores e devedores. Isso porque nas execuções judiciais há margem interpretativa sobre os princípios e regras que regem a (im)penhorabilidade de verbas de natureza remuneratória e de depósitos mantidos em contas de poupança.




    O autor visa a questionar os elementos decisórios que não admitem bloqueios de quantias existentes em contas bancárias destinadas ao recebimento de verbas remuneratórias quando devedores contumazes utilizam de tais expedientes para prejudicar credores. Argumenta que a fundamentalidade da dignidade da pessoa humana vale para ambos os polos dessa relação jurídica (devedor e credor), sendo necessária a reflexão sobre ponderações no manejo das normas jurídicas sobre a penhorabilidade regrada.




    Na árdua missão de analisar a interpretação dos dispositivos legais acerca dos limites da possibilidade de se penhorar ou não os bens dos devedores, o autor foca na importância de se debruçar sobre os princípios que regem a matéria e que devem ser o alicerce da fundamentação das decisões judiciais. Daí a relevância das reflexões acerca da base principiológica que rege o artigo 833 do Código de Processo Civil, mormente os incisos IV e X, para se analisar o alcance da impenhorabilidade das diferentes modalidades de salários e quantias depositadas em conta poupança. Nesse caminho, o autor elabora diversos questionamentos ao leitor. E mais importante que respostas é o estímulo ao questionamento e o convite ao aprofundamento do diálogo reflexivo sobre a necessidade de revisão dos vetores interpretativos sobre tais dispositivos, destacando-se sua análise sobre os princípios da dignidade da pessoa humana, isonomia, proporcionalidade e razoabilidade no cotejo dos dispositivos legais frente à árdua realidade das ações judiciais.




    Sensibiliza o autor sobre a importância da utilização de métodos interpretativos que possam ir além do gramatical, homenageando a interpretação conforme a Constituição, harmonizando-se o texto processual civil às elementares normas constitucionais. Pondera que embora seja muito importante a humanitária preocupação que fulcra a proteção de devedores, é preciso questionar os limites mínimos dessa tutela com vistas a evitar desequilíbrios e abusos de direito quando o instituto é burlado para a proteção de devedores contumazes e mal-intencionados. Para tanto, destaca-se a detida e arguta análise do autor sobre os dispositivos legais em cotejo com atualizada jurisprudência e análise do direito comparado sobre o tema.




    A presente obra é fruto de uma semente há muito gestada e que foi se desenvolvendo aos poucos, com a amorosidade e persistência dos idealistas, tal como o autor deste livro. Foram muitas as dificuldades de concepção, argumentação e efetivação, mas valeu a pena o esforço para agora vê-la florescer. Como ensina Khalil Gibran: “a neve e as tempestades matam as flores, mas nada podem contra as sementes.” E “todo amor que se semeia cedo ou tarde florescerá.” E, sendo um fruto de amorosa dedicação idealista, floresceu com vigor e inspiradora beleza este livro.




    Marcos Henrique Caetano do Nascimento




    Defensor Público do Estado de São Paulo




    Mestre em Direito Constitucional pela ITE-Bauru/SP


  




  

    INTRODUÇÃO




    O devido processo legal, o acesso à justiça, a busca por decisões de mérito devidamente fundamentadas e a necessidade de efetivação de direitos em tempo razoável vêm sendo temas recorrentes no direito processual civil brasileiro.




    Contrariamente ao que se almeja com o exercício da atividade jurisdicional – a pacificação social –, percebe-se reiterada insatisfação não apenas com a demora da prestação jurisdicional no âmbito da cognição, mas, e principalmente, com a rara efetivação de direitos judicialmente reconhecidos.




    A extinção da execução enquanto processo autônomo (para as hipóteses de provimentos jurisdicionais de mérito na esfera civil) parece não ter sido suficiente para minimizar a angústia daqueles que esperam do Poder Judiciário uma resposta não só aos pedidos imediatos, mas também aos mediatos.




    No mais das vezes, ainda que se consiga em prazo razoável uma decisão de mérito definitiva na fase cognitiva de um procedimento comum, esbarra-se na impossibilidade de localização de bens suficientes para satisfazer a pretensão na fase executiva.




    E tem sido recorrente nos depararmos com decisões que inadmitem bloqueios de quantias existentes em contas bancárias (tanto contas correntes quanto contas-poupança) destinadas a recebimento de verbas de natureza remuneratória (que no curso deste trabalho trataremos como salário em seu conceito amplo). E muitas das vezes estes valores são o único patrimônio possível de se localizar em nome de devedores contumazes.




    É neste contexto que se insere a presente pesquisa.




    Necessário se faz tecer questionamentos acerca da dignidade da pessoa humana tanto no âmbito de um devedor quanto na esfera de um credor com direito definitivamente reconhecido pelo Estado.




    A análise sobre relativização de direitos ou ponderações de princípios constitucionais com razoabilidade e proporcionalidade também será objeto de reflexão no decorrer deste estudo.




    Como melhorar a efetividade no exercício da atividade jurisdicional executiva?




    É correto afirmar que o sistema principiológico processual/constitucional se coaduna com o absoluto caráter protetivo do salário e de investimentos em poupança?




    Como e mediante quais fundamentos os Tribunais estão enfrentando a questão?




    Na análise do direito comparado: como se posicionam os Poderes Legislativo e Judiciário?




    O tema da (im)penhorabilidade de salário e de depósitos em contas poupança será abordado tendo por alicerce o sistema principiológico processual/constitucional, contextualizando o instituto da penhora no âmbito jurisprudencial e do direito comparado.
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